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U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  F L U M I N E N S E -  U F F  

I N S T I T U T O  D E  H I S T Ó R I A  -  I H T  

D E P A R T A M E N T O  D E  H I S T Ó R I A  -  G H T  

DISCIPLINA: HISTÓRIA DO BRASIL II –Manhã 16/03 a 20/07 

PROFESSOR: GLADYS SABINA RIBEIRO E JONIS FREIRE 

 

EMENTA: 

O curso visa analisar a produção historiográfica acerca do período imperial brasileiro, delineando os 

contextos político, econômico, cultural e social do século XIX. Dentre outros objetivos, pretende-se 

compreender: 1) Emancipação Política; 2) Formação e Consolidação do Estado e da Nação; 3) 

Economia oitocentista; 4) O escravismo; 5) Letrados, modernização e crise do Império. Pretende-se 

também analisar algumas fontes documentais, bem como apontar possibilidades de pesquisa sobre o 

Brasil imperial. 

 

AVALIAÇÃO: 

Apresentação de três textos, com entrega de fichamento na aula seguinte. Os textos serão 

alocados entre os alunos na primeira e na segunda semana de aula, de acordo com o número 

de inscritos na disciplina e a critério do professor. 

 

Prova escrita sem consulta. 

 

Verificação Suplementar: matéria toda 

 

1- Emancipação Política 

20/03 – Aula 
Apresentação do curso e das avaliações.  
RIBEIRO, Gladys Sabina. A Independência do Brasil revista. Texto digitado. 
RIBEIRO, Gladys Sabina. O “ser brasileiro”: uma construção feita a partir do Sete de Setembro. 
Texto digitado.  
Referência bibliográfica: RIBEIRO, Gladys Sabina. A liberdade em construção: conflitos 
antilusitanos e conflitos raciais (capítulo 1). A liberdade em contrução: identidade nacional e 
conflitos antilusitanos no Primeiro Reinado.  Rio de Janeiro: Relume- Dumará/ Faperj, 2020.  
 
 
27/03 -  SLEMIAN, Andrea. A Carta Constitucional de 1824. In: Sob o Império das leis: 
Constituição e unidade nacional na formação do Brasil (1822-1834). São Paulo: Aderaldo & 
Rothschild: Fapesp, 2009, pp.125-143. 
Documento: 
Constituição Política do Império do Brazil (de 25 de março de 1824)  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao24.htm 
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2) Formação e Consolidação do Estado e da Nação 
 

03/04 - Aula 
RIBEIRO, Gladys Sabina e PEREIRA, Vantuil. "O Primeiro Reinado em revisão”. In: GRINBERG, 
Keila e SALLES, Ricardo (org.) Coleção Brasil Imperial. 3 volumes, Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2009, pp. 137-174. 
e 
 
 BASILE, Marcello. O laboratório da nação: a era regencial (1831-1840). In: GRINBERG, Keila & 
SALLES, Ricardo (Org.). O Brasil imperial, v. 2 (1831-1870). Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2009, pp. 53-119. 
 
10/04 – SEMANA SANTA 
 
17/04 – Aula 
CARVALHO, José Murilo de. A elite política nacional: definições & Os partidos políticos 
imperiais: composição e ideologia. In: A Construção da Ordem: a elite política imperial. Teatro de 
sombras: a política imperial. 2ª ed.. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2006, pp. 49-62 e 199-
228.  
e 
MATTOS, Ilmar Rohloff de. Parte II: Luzias e Saquaremas: liberdades e hierarquias. In: O Tempo 
Saquarema. São Paulo: Editora Hucitec, 1990, pp. 142-204. 
 
 
 

3- Economia oitocentista 
 
24/04 – Aula 
LUNA, Francisco Vidal & KLEIN, Herbert. A escravidão e a economia no século XIX. In: 
Escravismo no Brasil. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010, pp.89 – 
128. 
e 
MARQUESE, Rafael; TOMICH, Gale. O Vale do Paraíba escravista e a formação do mercado 
mundial de café no século XIX. In: GRINBERG, Keila & SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil 
Imperial, volume II: 1831-1870. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, pp. 339-383. 

 
01/05 – DIA DO TRABALHADOR 
 

 
4- O escravismo 

08/05- Aula 
SALLES, Ricardo. O Império do Brasil no contexto do século XIX. Escravidão nacional, classe 
senhorial e intelectuais na formação do Estado. Almanack, v. 1, pp. 5-45, 2012. 
http://www.almanack.unifesp.br/index.php/almanack/article/view/840 
e 
REIS, João José & SILVA, Eduardo. Entre Zumbi e Pai João, o escravo que negocia. & Fugas, 
revoltas e quilombos: os limites da negociação. In: Negociação e conflito: a resistência negra no 
Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989, pp. 13-21 e 131-132(notas); 62-78 e 135-
137(notas). 
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15/05 – Aula 
 
REIS, João José. A greve de 1857 na Bahia. Revista da USP. N. 18, 1993. 
Referência: REIS, João José. Ganhadores: a greve negra de 1857 na Bahia. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2019.  
e 
LUNA, Francisco Vidal & KLEIN, Herbert. Família, parentesco e comunidade. In: Escravismo no 
Brasil. São Paulo: Edusp; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2010, pp.229 – 270. 
e 
 
 
22/05 - Aula 
MAMIGONIAN, Beatriz Gallotti. A proibição do tráfico atlântico e a manutenção da escravidão. 
In: GRINBERG, Keila & SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil Imperial, volume II: 1831-1870. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, pp. 207- 233. 
e 
RODRIGUES, Jaime. O fim do tráfico transatlântico de escravos para o Brasil: paradigmas em 
questão. In: GRINBERG, Keila & SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil Imperial, volume II: 1831-
1870. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, pp. 297-337. 
Documentos:  
Lei de 7 de novembro de 1831  
 http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei_sn/1824-1899/lei-37659-7-novembro-1831-564776-
publicacaooriginal-88704-pl.html 
Lei Eusébio de Queiroz  
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/LIM/LIM581.htm 
 
29/05 - PROVA 
e 
GRINBERG, Keila. Código Civil e Cidadania. Rio de Janeiro, Zahar, 2001 (3ª ed). 
 
 

5 – Letrados, modernização e crise do Império 

 
05/06 – Aula 
 Segunda chamada da prova  
e 
AZEVEDO, Célia Marinho de. Em busca de um povo. In: Onda negra, medo branco: o negro no 
imaginário das elites. 2 ed. São Paulo: Annablume, 2004, pp. 27-90. 
 
 
12/06 - Aula 
ALONSO, Angela. Apropriação de ideias no Segundo Reinado. In: GRINBERG, Keila & 
SALLES, Ricardo (Orgs.). O Brasil Imperial, volume II: 1831-1870. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2009, pp. 83-118. 
Documento: “O Manifesto Republicano de 1870”. 
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/132887/mod_resource/content/2/manifesto%20republic
ano%201870.pdf 
 
e 
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MELLO, Maria Tereza Chaves de. No olho da rua: valorização e ampliação do espaço público do 
Rio de Janeiro na década de 1880. In: A República consentida: cultura democrática e científica do 
final do Império. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2011, pp. 19-83. 
 
19/06 – Aula 
CASTRO, Celso. A proclamação da República. Rio de Janeiro; Zahar, 1999. 
e 
NEVES, Margariada de Souza. Os cenários da República. O Brasil na virada do século XIX para o 
século XX. 
In: FERREIRA, Jorge e DELAGADO, Lucília Neves (org.). O tempo oligárquico. Da Proclamação 
da República  à Revolução de 1930. Primeira República (1889-1930). Vol 1, Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2018, p. 11-43. 
 
 
26/06 – VS 
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